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A LÍNGUA BRASILEIRA DE SINAIS E OS ALUNOS 
 SURDOS DO IPAESE 

 

Cleze Garlene Batista Neves Santos 

 

RESUMO 

 

O objetivo da pesquisa é identificar as dificuldades enfrentadas pelo sujeito surdo 

em relação às duas línguas: Língua de Sinais e Língua portuguesa, na modalidade 

escrita. Como objeto de estudo estão os alunos surdos do IPAESE (Instituto 

Pedagógico de Apoio à Educação do Surdo de Sergipe), visando enfatizar a 

importância da LIBRAS como meio de instrução facilitador na aprendizagem desta 

clientela. Fundamentou-se a pesquisa pela análise de fatos importantes na trajetória 

do surdo – como eram tratados pela família e sociedade; as conquistas alcançadas 

ao longo do tempo; os preconceitos sofridos e as dificuldades enfrentadas. Como 

metodologia, fez-se uso da coleta de dados bibliográficos e da pesquisa de campo 

investigativo com o processo ensino/aprendizagem dos alunos surdos no IPAESE. É 

essencial questionar se a forma de ensinar o surdo é a que lhe garante a aquisição 

do conhecimento numa proposta bilíngue. Dessa forma espera-se contribuir para o 

desfecho mais coerente acerca da temática envolvida e levar os profissionais que 

trabalham com surdos a refletir sobre a importância da LIBRAS para o sujeito surdo. 

 

Palavras-Chave: Surdo. Língua de Sinais. Ensino e aprendizagem. 
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INTRODUÇÃO 

 

 A dificuldade na comunicação do surdo sempre existiu, é fato que não tinha 

escolas para deficiente auditivo até o fim o século XV, no passado, os surdos eram 

excluídos da sociedade, ficando isolados vivenciando perdas significativas nas 

diferentes esferas de sua vida ficando desligado da possibilidade de construir uma 

família, ter um emprego e ser inserido na sociedade. Ainda nos tempos atuais 

existem preconceitos, principalmente no âmbito familiar, em pensar que o surdo é 

um ser incapaz. 

 A Lei 10.436/2002 reconhece o estatuto linguístico da língua de sinais. 

Inserindo em nosso país uma política linguística para a Língua Brasileira de Sinais – 

LIBRAS que começa a ser regulamentada. Embora o surdo esteja inserido em um 

país que tem como língua oficial o Português, ele tem por direito o uso da LIBRAS 

como sendo sua primeira língua, e o Português como segunda. Esta afirmação está 

embasada no Decreto 5.626 de 2005, que assinala que, “a educação do surdo no 

Brasil deve ser bilíngue”.  

 A importância do contato da criança, o mais cedo possível, com a Língua 

Brasileira de Sinais é equivalente ao da criança ouvinte com a língua oral-auditiva. A 

partir dessa importante constatação, o IPAESE acredita ser primordial a inserção da 

criança surda o mais cedo possível numa escola em que a alfabetização ocorra em 

LIBRAS (1ª língua do surdo), para depois alfabetizá-la em Português. Pesquisas 

realizadas nesse âmbito confirmam esta afirmação como bem coloca Quadros 

(2005, p. 20):  

 

Estudos concluíram que o processo das crianças surdas adquirindo 
língua de sinais ocorre em período análogo à aquisição da língua em 
crianças adquirindo uma língua oral-auditiva... As crianças com 
acesso a língua de sinais desde muito cedo, desfrutam da 
possibilidade de adentrar o mundo da linguagem com todas as suas 
nuanças.  
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 Analisando a nossa realidade social percebe-se que as famílias que possuem 

algum membro com surdez, ainda não dominam a língua de sinais. Sendo assim, a 

escola torna-se um espaço linguístico de fundamental importância, pois é o lugar em 

que acontecerá o primeiro contato da criança com a sua língua, possibilitando a ela 

uma comunicação com um mundo externo. A partir desse contato a criança irá 

difundir esta aprendizagem em seu lar. Desta maneira, a escola consegue atender a 

uma dupla necessidade: a de alfabetizar a criança surda em LIBRAS, e 

posteriormente a divulgação desta língua no meio social em que esta se insere.   

 A importância da alfabetização da criança surda em LIBRAS, em primeiro 

lugar proporciona uma comunicação perfeita dentro da comunidade surda em que 

está inserida, além de promover a inclusão do mesmo no seu meio social, a partir  

da sensibilização da sociedade para a importância da aprendizagem dessa língua. 

Em segundo lugar o ensino do Português, segundo pesquisas, terá melhor êxito 

quando a criança surda já adquiriu a Língua de Sinais Brasileira, pois através da 

análise construtiva, entre as duas línguas, será possível a organização do conteúdo 

gramatical do português em comparação com a gramática da sua língua materna.  

 

A escrita alfabética não capta as relações de significado da língua de 
sinais. Na verdade, ela vai explorar significados que serão 
organizados pela criança de outra forma. Considera-se 
importantíssimo a criança surda interagir com a escrita alfabética 
para o seu processo de alfabetização em Português acontecer de 
forma eficiente. No entanto, é preciso alertar aqui que esse processo 
ocorreria de forma mais eficaz se a criança for alfabetizada na sua 
própria língua. (QUADROS, 2005, p. 25) 

 

 Por estas razões enunciadas, acredita-se ser o IPAESE uma instituição que 

visa uma educação de qualidade para as crianças, adolescentes e jovens surdos de 

nosso Estado, através do ensino bilíngüe como forma de inclusão social.  

 A língua materna dos ouvintes aqui no Brasil é o Português e dos surdos é a 

LIBRAS (Língua Brasileira de Sinais) língua da comunidade surda, com estruturas 

gramaticais próprias, suas ricas características expressões físicas e componentes 

fazem dela um poderoso instrumento lingüístico que permite ao surdo ser 

beneficiado com todo amplo conhecimento humano. 
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 O interesse em desenvolver esse tema surgiu na convivência com discentes 

surdos, do 6º ano do Ensino Fundamental II, onde foi possível identificar as 

dificuldades enfrentadas da língua portuguesa pelos alunos no que se refere à 

aprendizagem. Procurou-se desenvolver um estudo que pudesse contribuir para o 

entendimento do leitor no que diz respeito a importância que a LIBRAS exerce no 

aprendizado dos alunos surdos que fazem parte da instituição. 

 Parte das crianças e adolescentes que estudam no IPAESE possui boa 

desenvoltura na Língua de sinais, isto porque a Instituição dispõe de profissionais 

capacitados. Surdos e ouvintes que receberam cursos e treinamentos estando aptos 

para trabalhar com os alunos menores. No entanto a demanda não atende a 

necessidade da Instituição, precisando esta contar com o apoio de outros 

profissionais, a exemplo dos estagiários. 

 

 

CONHECENDO O IPAESE 

 

O Instituto Pedagógico de Apoio a Educação do Surdo de Sergipe (IPAESE) 

foi fundado em 21 de dezembro de 2000, por um grupo de pais, a partir da 

necessidade de escolarização dos seus filhos surdos, tornando assim, a primeira 

escola especializada do Estado de Sergipe, entidade sem fins lucrativos, de caratê 

filantrópico. Tendo como Missão ser agente provocador de mudanças na sociedade, 

quebrando preconceitos, modificando a Legislação e resgatando cidadania. É uma 

instituição reconhecida de Utilidade Pública Municipal na Lei Nº 3.125 de 15 de 

outubro de 2003; de Utilidade Pública Estadual na Lei Nº 4.796 de 5 de maio de 

2003 e de Utilidade Pública Federal na Portaria Nº 1.381 de 7 de agosto de 2007. O 

objetivo do IPAESE é o de promover a inclusão social através da educação bilíngüe 

da Educação Infantil ao Curso Técnico em Informática Integrado ao Ensino Médio.  

Com o tempo, a instituição ganhou credibilidade frente à sociedade 

Sergipana, mas as despesas aumentavam cada vez mais, fazendo com que a 

instituição procurasse parceiros que trabalhassem com a responsabilidade social e 

acreditassem no projeto. No final do ano de 2006 o IPAESE concorreu e foi 

contemplada no Processo de Seleção Pública do Programa Petrobrás Fome Zero, 
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com a apresentação do Projeto Surdo SIM – Sustentabilidade e Integração ao 

Mundo. Com o financiamento a partir desse projeto, expandiu seu atendimento 

oferecendo a educação em tempo integral, o número de aluno era cada vez maior, o 

espaço cedido tornou-se pequeno. Crianças, adolescentes e jovens, atendidos em 

tempo integral, foi fator que contribuiu para que o IPAESE procurasse um espaço 

maior para atender aos alunos. Toda a fonte utilizada foi retirada do Estatuto de 

fundação do próprio IPAESE. 

O IPAESE atua, no Estado de Sergipe na Travessa José Rodrigues, n°64, no 

bairro São Jose. Com uma proposta pedagógica inovadora, respeitando as leis que 

contemplam os surdos, proporcionando-lhes acesso a educação, além da inserção 

no mercado de trabalho. São 108 alunos matriculados da Educação Infantil ao Curso 

Técnico em Informática Integrado ao Ensino Médio, seu quadro funcional conta com 

01 Presidente, 01 vice-presidente, 01 Diretor pedagógico, 02 coordenadores, sendo 

01 no Ensino Fundamental e 01 no Ensino Médio, 20 professores, 01 

Fonoaudiólogo, 01 psicólogo, 01 assistente social, 01 terapeuta familiar, 01 Auxiliar 

Administrativo, 01 Auxiliar de Serviços Gerais e 01 porteiro. (IPAESE, 2008, p.6) 

O IPAESE é como se fosse a casa dos alunos que ali estudam. È neste 

aconchego que eles conseguem diminuir as suas angustias, sem receio de estar 

sendo observado, ficam desinibidos no meio dos amigos e professores, sem 

preconceitos, como ocorre na escola regular. Vale ressaltar que o IPAESE, além de 

se preocupar com a educação dos alunos surdos, capacita-os para o mercado de 

trabalho na área de informática e ainda oferece curso de LIBRAS para a sociedade 

em geral, quebrando barreiras do preconceito e da indiferença, levando os surdos ao 

caminho de uma vida digna com respeito, proporcionando ao seu aluno a 

aprendizagem num ambiente de interação atendendo a necessidade primordial que 

é a comunicação. 
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A LIBRAS NA PRÁTICA DO IPAESE 

 

A língua de sinais não é composta somente pelo alfabeto manual e sequer 

por palavras soltas, ela é composta de sinais com significados que dentro de um 

contexto podem traduzir toda e qualquer situação. As pessoas acreditam que a 

língua de sinais são somente conjuntos de gestos que interpretam as línguas orais. 

Contudo, o léxico das línguas de sinais vêm-se renovando com a introdução de 

novos sinais pelas comunidades surdas em resposta às mudanças culturais e 

tecnológicas.  

A demora para a sistematização da língua de sinais encontra base na 

segregação social. Castro e Carvalho (2005), afirmam que o preconceito contra 

surdos foi algo muito forte e cruel, que resultava, muitas vezes, na exclusão deles da 

sociedade, privando-os dos direitos básicos constitucionais. Os surdos que não 

desenvolviam a fala eram os mais prejudicados, a alguns era proibido casar, 

acumular bens e usufruir do convívio social.   

  

 
LIBRAS é a língua natural da comunidade surda utilizada no Brasil 
com sua estrutura e gramática próprias utilizadas para a 
comunicação.  Como toda língua de sinais a LIBRAS tem modalidade 
gestual-visual que utiliza como canal ou meio de comunicação, 
movimentos gestuais e expressões faciais que são percebidas pela 
visão. A diferença entre a LIBRAS e a língua portuguesa é que esta 
utiliza a modalidade oral-auditiva, fazendo uso de sons e articulações 
que são percebidos pelos ouvidos. No entanto, as diferenças não são 
percebidas apenas nos canais de comunicação, estão também nas 
estruturas gramaticais de cada língua. (CASTRO; CARVALHO, 2005, 
p. 45) 

 

 Sabendo da importância da Língua Brasileira de Sinais à aquisição dos 

conhecimentos para os surdos, destaca-se a educação bilíngue como modelo 

correto a ser adotado nas escolas que trabalham diretamente com esse público-alvo. 

A sociedade atenta-se ao fato de que os surdos necessitam de uma educação que 

valorize a sua primeira língua e respeite esse meio de comunicação como parte 

integrante na construção da identidade do indivíduo enquanto surdo. 

Ainda conforme Castro e Carvalho (2005, p. 47): 
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Em LIBRAS, absolutamente se pode simplesmente seguir as regras 
da Língua portuguesa fazendo o sinal correspondente a cada palavra 
de uma frase. Isso seria chamar de português sinalizado, que, em 
muitos casos, não é compreendido corretamente pelos surdos, seja de 
modo parcial ou total. Os surdos aprendem e recebem informações, 
principalmente, por meio de sua percepção visual, ao passo os 
ouvintes, sobre tudo, ouvem informações e orientações. Esse 
aparente pequeno detalhe propicia uma enorme diferença de estrutura 
de pensamento entre os surdos e os ouvintes e é, exatamente, por 
isso que se torna difícil, não impossível, para muitos surdos o 
aprendizado da língua portuguesa. Essa diferença de estrutura de 
pensamento, também, ocasiona, naturalmente, uma estrutura 
gramatical diferenciada para o idioma LIBRAS. 

 

 

De acordo com os autores a Libras é uma forma de compreender o mundo 

por meio da experiência visual. Os autores apresentam que os surdos aprendem e 

recebem informações principalmente por meio da sua percepção visual, isso é 

verdade, diferente dos ouvintes que ouvem instruções e orientações. A Língua 

Brasileira de Sinais, a Libras, assim como outros idiomas, possui estrutura 

gramatical própria, que não combina para o surdo. Dessa forma, torna-se claro a 

dificuldade da elaboração da escrita do surdo em Língua Portuguesa, não 

impossível como frisa os autores, pois além de ser a sua segunda língua, com 

modalidade diferente da sua língua natural, ele é impossibilitado de receber 

estímulos sonoros devido a sua condição sensorial. Tal fato torna indispensável no 

aspecto da língua portuguesa na especificidade escrita, e o acesso visual do surdo, 

requerendo e facilitando o ingresso à escrita.                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                            

No IPAESE o ensino das disciplinas tem como objetivo promover a inclusão 

social através da Educação Bilíngüe. A Direção investe no ensino da língua de 

sinais, visando facilitar a comunicação entre surdos e ouvintes. Por considerar 

imprescindível o contato da criança surda, o mais cedo possível com a LIBRAS 

(Língua Brasileira de Sinais) o IPAESE acreditou que era possível formar uma 

escola que o ensino ocorresse na primeira língua (L1) a LIBRAS e na (L2),Língua 

Portuguesa, na modalidade escrita. Ao perceber que muitas famílias tinham 

membros surdos e não dominavam a língua de sinais, o Instituto criou um espaço de 

fundamental importância, onde as crianças surdas entram em contato com a sua 

língua natural (LS – Língua de Sinais), possibilitando a comunicação com o meio. 
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Desde a sua fundação até os dias atuais a instituição vem demonstrando  

ênfase a comunidade surda, em todos os seus projetos, no entanto é o ensino da 

Língua de Sinais que oferece aos surdos a oportunidade de adquirir uma língua 

natural na modalidade viso-espacial ou seja, onde o movimento é realizado num 

espaço ao redor do corpo do sinalizador e percebido pela visão. Esse aprendizado é 

relevante considerando que a maioria dos alunos surdos por serem filhos de pais 

ouvintes e conviverem no seu dia com pessoas também ouvintes. A língua é a 

referência para o ser humano, é através desta, que são estruturados os 

pensamentos, manifestado emoções, registrado os conhecimentos, realizada a 

comunicação com outros indivíduos, promovendo a interação. 

 Para Piaget citado por Fontana (1997) o “meio” é o principal agente desse 

processo. E uma troca de conhecimento em que se ensina e aprende 

simultaneamente. O professor deve estar atento a história do seu aluno, o seu meio 

familiar e privilegiar esse contexto. A partir daí, conduzi-lo ao aprendizado 

pontuando trocas lingüísticas que aborde a cognição. 

 Reforçando essa idéia, Salles (2005), afirma que a sociointeração do aluno 

deve ser levada em conta na transição do conteúdo, interligando o ensino com a 

realidade dele. Para a autora isso é “estratégia cognitiva”. 

 

Essas estratégias consistem em estratégias de uso do 
conhecimento, uso esse que depende dos objetivos dos 
interlocutores, da quantidade de conhecimento disponível a partir do 
texto e do contexto, como também crenças, opiniões e atitudes que 
possibilitem a construção de sentimentos textuais (SALLES, 2005, p, 
5) 

 

 O professor desempenha um papel fundamental, principalmente por ter o 

desafio do bilingüismo. Desenvolver estratégias que atendam o aluno surdo é 

desafiador, para isso é necessário que o professor tenha domínio das duas línguas: 

a LIBRAS e o Português. Desta forma o ensino torna-se bilíngüe, porém isso só, não 

é a receita para o êxito no ensino. O que faz a diferença é a forma como o conteúdo 

é administrado. Vygotsky (1998) pontua que o “signo” é um produto do meio e para o 

meio. As letras do alfabeto, os números, os sinais das operações matemáticas, 

símbolos, etc. são signo para o ensino. 
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 Interagindo numa aula do 6º ano do Ensino Fundamental I no IPAESE notou-

se que os alunos têm dificuldade na interpretação de texto, devido a ineficiência em 

relacionar o sinal a palavra escrita ou digitada (datilologia). Isto pode ser verificado 

na figura 1, onde o aluno faz a interpretação e decodificação através de uma figura 

escrevendo o nome tudo que observa através da imagem e reproduzindo a história 

por meio da escrita com a interação do professor através da Libras. Ao analisar a 

atividade escrita, desenvolvida pelo aluno surdo da figura citada, observou-se que 

ele é capaz de decodificar com compreensão aquilo que vê através da imagem e 

redunda em aprendizagem e importância no processo de letramento e contribuição 

no seu desenvolvimento cognitivo. Esse momento foi percebido como prazeroso 

para o aluno e com certeza e colaborou na produção escrita em sala de aula. 

 



10 
 

 

Figura 1: Cópia do texto da aluna do 6º ano - Língua Portuguesa. 
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Essa relação acumulativa entre datilologia + imagem/sinal, produz o 

vocabulário lingüístico-sinalizado no cognitivo do surdo. Num contexto em que essa 

relação ou esse vocabulário é inserido o surdo tende a decodificar, logo interpreta, e 

reproduz com facilidade. Conforme observado nas figuras 2 e 3. 
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               Figura 3 

Autor: CD-Libras em Contexto/ 
Drª Tânia Felipo 

              Figura 2   

Autor: CD-Libras em Contexto/ 
Drª Tânia Felipo 

 

C-A-S-A 

A-R-V-O-R-E 
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Na Instituição pesquisada, o ensino de Língua Portuguesa é desenvolvido em 

paralelo com a LIBRAS, fazendo uma associação entre a gramática portuguesa e a 

língua de sinais. 

Vale ressaltar que, é relevante a importância de uma primeira língua na vida 

de um sujeito é fato indiscutível, uma vez que a mesma irá constituir-se em elemento 

fundador para aprender a língua portuguesa mesmo enfrentando as barreiras para 

processar a aquisição lingüística. A partir do exposto, pode-se compreender o 

esforço para a propagação e respeito da Libras e a preocupação com a captação de 

recursos humanos para o ensino dessa língua, já que o professor é visto como o 

escriba de seus alunos.Por isso é importante salientar a introdução da Libras o mais 

cedo pois, alguns alunos apresentam dificuldades cognitivas em diferentes níveis de 

estrutura linguísticas. No entanto, isso não quer dizer que o aluno não possui 

capacidade de aprender, ele aprende, mas ao seu tempo, obedecendo a suas 

limitações e as dificuldades por ele enfrentadas. 

 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Analisando o comportamento e desenvolvimento do aluno do IPAESE, foi 

possível identificar quais as dificuldades por eles enfrentadas para a aprendizagem. 

Os alunos assistidos demonstram conforto por estar inseridos num ambiente 

propicio a comunicação. Entendendo e sendo entendidos. A presença de outros 

alunos com as mesmas limitações também contribuem para que fiquem mais 

desinibidos e dessa forma ocorra a assimilação e acomodação do saber. 

No que se refere à contribuição acadêmica e social, considera-se este estudo 

de grande importância. Profissionais da educação e sociedade em geral, precisam 

ter consciência da realidade do surdo, procurando conhecer sua história, respeitar 

seus direitos, e reconhecer que este é um cidadão comum, convivendo com 

limitações de acordo com sua deficiência, mas que, não são incapazes de produzir, 

estudar, interagir, conviver em sociedade, garantir seu espaço.  
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Castro e Carvalho (2005) defendem o surdo enfatizando que ele merece 

atenção e respeito, têm direitos e deveres se fazem necessário que estes não 

fiquem apenas na teoria, o surdo é capaz, então que ele seja tratado como tal por 

todos os segmentos principalmente os educacionais e sociais. Em muitas famílias 

essa realidade ainda não se faz presente e a sociedade ainda trata o surdo com 

preconceito. O trabalho desses autores é de conscientização, procurando mostrar 

que o surdo apesar da sua aparente limitação, é uma pessoa como outra qualquer. 

É fato que a LIBRAS é de grande importância para o aprendizado do surdo, 

é um recurso de grande relevância que fará com que o aluno do IPAESE através 

da aquisição da Língua de Sinais possa interagir e socializar-se.  

Sendo assim cabe o professor fazer valer o seu compromisso e o aluno ter 

responsabilidade e aproveitar o aprendizado. Nessa jornada a muito a ser feito, 

para isso, é necessário espelharmo-nos na seguinte citação: 

 

Pensamentos tornam-se ações, ações tornam-se hábitos, hábitos 
tornam-se caráter e nosso caráter torna-se nosso destino. 

 

O monge e o executivo 
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